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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite INTRODUÇÃO

Querido amigo leitor, é com muita satisfação  que escrevo este livro, e mais ainda, que tenho você como leitor dessa obra realizada com muito apreço. 

Quero afirmar que tudo que será descrito nesse livro aconteceu comigo. As narrativas e histórias aqui apresentadas não são  fruto da imaginação  e nem de relatos de outras pessoas, mas sim, experiência pessoal minha. 

Por questão de resguardar direitos da privacidade, em alguns   momentos   não   citarei   nomes   das   pessoas,   mas colocarei   nomes   fictícios   para   que   não   haja   nenhuma alegação de violação à quaisquer direitos. 

Meu intuito aqui, é dividir a experiência que tive enquanto portador da crise de pânico e seus desdobramentos na vida diária, e principalmente como conseguir controlá-la e vencê-la, levando a você querido leitor, que está à procura de um alento, ou até mesmo de entender como ser humano sobre nossas imperfeições e limitações. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Confesso que demorei um pouco para escrever esse livro, porque queria que fosse no momento certo. E, agora acredito que nas próximas páginas deixo minha história para dividir com você que está passando pelo que passei, e, assim, encontrar forças para lutar e vencer esse terrível inimigo que tenta para nossa jornada pela vida. 

Talvez em muitos momentos você vai se identificar com os relatos aqui descritos, e, até mesmo, se emocionar. 

Isso é bom! Revela empatia, e, é um dos sinais que você pode vencer! 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite MINHA HISTÓRIA

Então, em 1986, nasci em uma cidade do interior de Goiás, mais precisamente no entorno do Distrito Federal. O

caçula de cinco filhos. 

A primeira lembrança que tenho da minha infância, foi por volta dos três anos de idade, quando minha família fez uma viagem até a capital de São Paulo e ali andamos de metrô. Lembro-me nitidamente de eu sentado no colo de alguém,   provavelmente   minha   mãe,   e   de   repente   tudo ficando   escuro,   e  tive   medo.  Era   o   metrô   passando   por dentro do túnel. 

A partir dessa lembrança passei a ter medo de escuro, porque a mudança do claro para o breu e em alta velocidade como dentro do metrô, aliado ao barulho, me causou um desconforto, e passei a ter aversão ao escuro total. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Lembro-me que desde criança, minha mãe tinha que deixar uma lâmpada ligada em alguma parte da casa. E, me lembro que mesmo assim enquanto eu não dormia eu ficava focado no apagador da lâmpada, porque ele reluzia, e pra mim era um ponto de luz em meio ao breu. 

Isso estamos falando de meus primeiros anos de vida. 

Três,  quatro   anos.  Eu não  dormia sozinho,  sem  chance. 

Dormia   em  uma   cama   de  casal   dividindo   com   uma   das minhas irmãs mais velhas. 

Quando tudo se apagava a minha sensação era de que eu   tinha   ficado   cego.   Porque   conforme   expliquei   no episódio do metrô, a minha cabecinha infantil, não entendeu como   tão   rapidamente   eu   estava   enxergando   tudo   e   de repente   não   via   nada.   Instaurou-se  então,   a   tal   neurose, medo do escuro. 

Desde essa época a partir dos quatro anos de idade, eu já percebia dificuldade no sono. Demorava pegar no sono, talvez aí já uma pitada de ansiedade. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Saindo já um pouco da questão da fobia do escuro, me lembro que eu não gostava de dormir durante o dia. 

Aqueles famosos cochilos que as crianças costumam dar, eu não   gostava,   porque   sempre   tinha   pesadelos.   Aqueles famosos pesadelos de tentar abrir os olhos e não conseguir. 

Era   horrível!   Talvez   você   nesse   momento   esteja   se identificando, e entende o quão terrível isso é. 

Lembro-me   que   nas   raras   vezes   que   eu   por   estar muito cansado acabava por adormecer durante a tarde, por vezes isso acontecia quando eu ia para o quarto da minha mãe, e no aconchego da cama dos pais, acredito que ficava propício ao sono. Mas quando eu acordava isso não era bom, porque eu acordava muito assustado e estranhando o lugar, e chorava muito, até que minha mãe me acalmasse. 
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